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1. INTRODUÇÃO 

 
Análises hematológicas são importantes ferramentas na medicina humana e 

animal dando suporte para o diagnóstico de doenças e decisões sobre 
tratamentos (ALMOSNY; MONTEIRO, 2007). A interpretação dos resultados 
destas análises é realizada por comparação e depende do estabelecimento de 
intervalos de valores considerados normais para uma população ou espécie, os 
chamados Intervalos de Referência (IR). O estabelecimento de Intervalos de 
Referência (IR) hematológicos é uma ferramenta importante para avaliar a saúde 
dos animais e compreender o impacto de doenças nos níveis individual e 
populacional (FRIEDRICHS et al., 2012). 

Os morcegos são uma importante ordem de mamíferos devido a sua ampla 
distribuição geográfica, grande número de espécies, abundância e prestação de 
serviços ecossistêmicos (FENTON; RATCLIFFE, 2010). Além disso, os morcegos 
são importantes reservatórios de cerca de 200 diferentes tipos de vírus, incluindo 
o vírus da raiva (CALISHER et al., 2006) e bactérias potencialmente patogênicas 
(CLAUDIO et al. 2018). Desta forma, a avaliação da saúde de indivíduos e o 
monitoramento de populações são essenciais e podem auxiliar na conservação e 
manejo de populações e espécies e na detecção e controle de zoonoses de uma 
forma rápida e precoce. 
 O objetivo do presente trabalho foi estabelecer pela primeira vez os 
Intervalos de Referência (IR) para 12 parâmetros hematológicos de uma espécie 
da familia Molossidae, o morcego insetívoro Tadarida brasiliensis.  Foram 
avaliados o número total de hemácias (x106), teor de hemoglobina (g/dl), 
hematócrito (%), volume corpuscular médio (VCM) (fl), concentração de 
hemoglobina corpuscular média (CHCM) (%), contagem plaquetária (x103), 
leucócitos totais (µl), contagem diferencial de leucócitos (µl) e proteínas 
plasmáticas totais (g/dl). 

  
2. METODOLOGIA 

 
 Um total de 139 indivíduos adultos de ambos os sexos de T. brasiliensis 
foram capturados em dois prédios situados no Campus Capão do Leão da UFPel, 
no munícipio de Capão do Leão (RS) (31º48’02”S 52º24’51”W), com auxílio de 
redes de neblina ou armadilhas de harpa. As capturas foram realizadas entre o 
outono de 2019 e o verão de 2020. 
 As amostras de sangue foram colhidas através da veia femoral. A punção 
foi feita utilizando-se seringas de insulina de 100UI preparadas com 
etilenodiamino tetra-acético (EDTA) e o sangue foi acondicionamento em tubos 
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Eppendorfs® sem anticoagulante. A contagem das células foi realizada em 
automação hematológica veterinária pocH – 100iV Diff®. A contagem diferencial 
leucocitária foi analisada através de microscopia óptica em esfregaço sanguíneo 
corado com o kit Panótico Rápido®. O valor das proteínas plasmáticas totais foi 
obtido do plasma em aparelho refratômetro analógico RHO-90 Brix®, após 
centrifugação da amostra em tubo capilar. 
 As análises foram realizadas no programa estatístico Reference Value 
Advisor v.2.1 no ambiente Microsoft Excel 2010 for Windows. Os doze parâmetros 
hematológicos estudados foram analisados quanto a estatística descritiva e foram 
calculadas as médias e seus desvios padrões, medianas e valores máximos e 
mínimos. A determinação do IR e dos Intervalos de Confiança (CI) foi realizada 
com a utilização de métodos recomendados pela American Society for Veterinary 
Clinical Pathology (ASVCP) (FRIEDRICHS et al., 2012).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os resultados obtidos para os 12 parâmetros hematológicos, incluído a 
estatística descritiva dos dados brutos, os cálculos dos Intervalos de Referência 
(IR) e os Intervalos de Confiança (IC) de 90% para o limite inferior e superior do 
IR estão sintetizados na Tabela 1. 
 

Tabela 1: Estatística descritiva, Intervalos de Referência (IR) e Intervalos de Confiança (IC) de 12 parâmetros 
hematológicos do morcego Tadarida brasiliensis capturados entre abril de 2019 e março de 2020, no município de 
Capão do Leão (RS), extremo sul do Brasil. 

 
Parâmetros 
Hematológicos 

N M ± DP Med Mín-Máx RI 
90% CI para 
LL 

90% CI para 
UL 

Hemácias 
(x106)2 

119 10,1 ± 2,5 10,4 
3,13 - 
14,88 

4,2 - 14,2 2,9 - 5,3 13,7 - 14,6 

Hemoglobina 
(g/dl)1,2 

119 11,5 ± 2,5 12,0 3,9 - 16,4 5,4 - 15,6 4,2 - 6,6 15,2 - 16,0 

Hematócrito 
(%)2 

119 38,3 ± 9,7 39,9 11,5 - 56,9 16,6 - 55,2 12,7 - 20,2 53,4 - 56,8 

VCM (fl)1 117 38,1 ± 1,6 38,2 33,6 - 42 34,6 - 40,9 33,9 - 35,1 40,6 - 41,2 

CHCM (%)3 117 30,1 ± 1,5 29,8 27,1 - 35,4 27,7 - 34,5 27,1 - 28,1 33,4 - 35,4 

PPT(g/dl)3 70 6,2 ± 0,3 6,2 5,2 - 7,0 5,5 - 7,0 5,2 - 5,8 6,8 - 7,0 

Plaquetas 
(x103)3 

139 2687,8±1821,8 2307,0 282 - 9605 679,0-8041,5 282,0 - 791,0 6517,0-9605,0 

Leucócitos 
Totais (µl)1 

96 1932,1±1000,5 1800,0 500 - 4800 500,7-4383,9 426,9 - 601,7 3898,3-4918,3 

Neutrófilos 
(µl)2 

84 942,4 ± 578,6 756,0 100 - 2745 116,8-2315,8 ND - 169,4 1984,8-2584,6 

Linfócitos (µl)2 86 1000,2 ± 666,9 866,0 126 - 3111 173,4 - 2697,5 137,5 - 218,6 2257,0 - 3166,0 

Eosinófilos (µl)3 85 204,1 ± 189,6 145,0 0 - 817 0,0 - 691,6 0,0 - 0,0 603,9 - 817,0 

Monócitos (µl)3 86 13,1 ± 47,5 0,0 0 - 392 0,0 - 130,4 0,0 - 0,0 54,6 - 392,0 

N: número de indivíduos; M: média; DP: desvio padrão; Med: mediana; Mín-Máx: valores mínimos e máximos; IR: 
intervalo de referência; 90% IC para LL: 90% do intervalo de confiança (IC) para o limite inferior do IR; 90% IC para 
UL: 90% do intervalo de confiança (IC) para o limite superior do IR; ND: não determinado devido ao tamanho 
pequeno da amostra (o valor mínimo pode ser usado como limite do intervalo de confiança). Método Utilizado para 
obtenção do IR e IC: 1. Box Cox Standart; 2. Box Cox Robust; 3. Não Paramétrico. 

 
 O IR obtido para hemácias, hemoglobina e hematócrito de T. brasiliensis 
apresentou valores mais baixos e com intervalo mais amplo do que o relatado 
para espécies de outras famílias de morcegos. Essas diferenças foram 
constatadas quando se compara a espécie com morcegos frugívoros da família 
Pteropodidae, como Eidolon helvum (SELIG et al., 2016), morcegos hematófagos 



 

da família Phyllostomidae, como Desmodus rotundus (SANTOS et al., 2007), 
morcegos insetívoros da família Vespertilionidae, como Miniopterus schreibersii 
(HOTZ et al., 2020). As informações sobre hematócrito de espécies de Molossus 
molossus e Molossus bondae indicam que outras espécies de Molossidae podem 
não seguir o mesmo padrão hematimétrico de T. brasiliensis (RODRÍGUEZ-
DURÁN; PADILLA-RODRÍGUEZ, 2008). 
 O IR obtido para VCM e CHCM de T. brasiliensis apresentou valores mais 
elevados e com menor variação do que o relatado para o morcego 
Vespertilionidae, M. schreibersii (HOTZ et al., 2020) e uma espécie de morcegos 
da família Phyllostomidae, Desmodus rotundus (SANTOS et al., 2007). Em 
contrapartida, O IR obtido para CHCM de T. brasiliensis mostrou-se mais baixo e 
com variação comparável à espécie da família Pteropodidae, E. helvum (SELIG et 
al., 2016). Os morcegos tendem a possuir valores maiores ou mais variáveis de 
hemoglobina, hemácias, hematócrito, VCM e CHCM que a maioria dos 
mamíferos, devido à alta necessidade de oxigênio para deslocamento por meio do 
voo (RASKIN; WARDROP, 2011). 
  O IR obtido para leucócitos totais de T. brasiliensis apresentou valores 
mais baixos e com intervalo menos amplo do que relatado para espécies de 
outras famílias de morcegos. Essas diferenças são observadas ao se comparar a 
espécie com morcegos Pteropodidae, como E. helvum (SELIG et al., 2016), 
morcegos Phyllostomidae, como D. rotundus (SANTOS et al., 2007) e morcegos 
insetívoros Vespertilionidae, como M. schreibersii (HOTZ et al., 2020).  
 Os IRs obtidos para contagem diferencial de leucócitos de T. brasiliensis 
apresentaram intervalos menos amplos do que os relatados para espécies de 
morcegos Pteropodidae, como E. helvum e P. poliocephalus (SELIG et al., 2016; 
EDSON et al., 2018), morcegos Phyllostomidae, como D. rotundus (SANTOS et 
al., 2007), morcegos Vespertilionidae, como M. schreibersii e M. daubentonii 
(HOTZ et al., 2020). As informações sobre os leucócitos diferenciais para M. 
bondae (SCHINNERL et al., 2011) indicam que outras espécies de Molossidae 
não seguem o mesmo padrão leucocitário de T. brasiliensis. 

 Os resultados demonstram que T. brasiliensis tem predominância de 
leucócitos do tipo linfócito, da mesma maneira que morcegos Vespertilionidae, 
como M. schreibersii (HOTZ et al., 2020), enquanto morcegos Phyllostomidae, 
como D. rotundus (SANTOS et al., 2007) e Pteropodidae, como E. helvum (SELIG 
et al., 2016) possuem uma maior proporcão de neutrófilos.  
 O IR obtido para plaquetas de T. brasiliensis apresentou valores mais 
elevados e com intervalo mais amplo do que relatado para morcegos da família 
Pteropodidae, a exemplo das espécies E. helvum (SELIG et al., 2016) e Pteropus 
poliocephalus (EDSON et al., 2018). Tadarida brasiliensis apresentou valores 
médios para PPT mais baixos quando comparados a espécies de morcegos 
fitófagos da família Pteropodidae, como Pteropus conspicillatus (MCMICHAEL et 
al., 2019) e morcegos Phyllostomidae, como D. rotundus (SANTOS et al., 2007).  
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Os resultados desse trabalho serão úteis para monitorar a saúde de 
indivíduos e da população de T. brasiliensis, que é uma espécie que vive em 
proximidade com humanos e animais domésticos, abrigando-se em construções, 
e que pode albergar diversos agentes patogênicos. O estabelecimento de 
Intervalos de Referência para T. brasiliensis, além de uma importante ferramenta 
sanitária, ainda pode ser útil em tomadas de decisões relacionadas ao seu 
manejo e conservação. 
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